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APRESENTAÇÃO

A obra “As Regiões Semiáridas e suas Especificidades” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu II volume, apresenta, em seus 23 capítulos, 
com conhecimentos tecnológicos das regiões semiáridas e suas especificidades. As 
Ciências estão globalizadas, englobam, atualmente, diversos campos em termos 
de pesquisas tecnológicas. O semiárido brasileiro tem característica peculiares, 
alimentares, culturais, edafoclimáticas, étnicos, entre outros. Tais, diversidades 
culminam no avanço tecnológico, nas áreas de Agronomia, Engenharia Florestal, 
Engenharia de Pesca, Medicina Veterinária, Zootecnia, Engenharia Agropecuária 
e Ciências de Alimentos que visam o aumento produtivo e melhorias no manejo e 
preservação dos recursos naturais, bem como conhecimentos nas áreas de políticas 
públicas, pedagógicas, entre outros. Esses campos de conhecimento são importantes 
no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda 
por profissionais atuantes no semiárido brasileiro e, também nas demais regiões 
brasileiras. Este volume dedicado à diversas áreas de conhecimento trazem artigos 
alinhados com a região semiárida brasileira e suas especificidades. As transformações 
tecnológicas dessa região são possíveis devido o aprimoramento constante, com 
base em novos conhecimentos científicos. Aos autores dos diversos capítulos, pela 
dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes 
avanços científicos e tecnológicos, os agradecimentos do Organizador e da Atena 
Editora. Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para o semiárido brasileiro, 
assim, garantir perspectivas de solução para o desenvolvimento local e regional para 
as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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DIAGNÓSTICO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS 
CAUSADOS PELA URBANIZAÇÃO EM TRECHOS DO 

RIO JAGUARIBE - JP

CAPÍTULO 12
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RESUMO: O estudo teve como objetivo 
identificar e caracterizar por meio da aplicação 
de um Protocolo de Avaliação Rápida de Rios 
(PAR’s), os impactos ambientais decorrentes 
de atividades antrópicas que acometem trechos 
do rio Jaguaribe, situados nas cidades de João 
Pessoa e Cabedelo, PB, respectivamente. 
Durante os meses de junho, julho e agosto 
de 2016, foram realizadas avaliações em três 
pontos amostrais, ponto A (Bairro São José), 

ponto B (Bairro Aeroclube) e ponto C (Bairro de 
Intermares). O monitoramento deu-se através 
da aplicação de um Protocolo de Avaliação 
Rápida (PAR) adaptado por Rodrigues (2008) 
e adequado à realidade local. Os resultados da 
avaliação demonstram dados preocupantes no 
que diz respeito à integridade ambiental dos 
pontos amostrais, haja vista que, em todos os 
três trechos avaliados o ambiente foi classificado 
como impactado. O trecho A apresentou 
pontuação média (34,5), foi identificado nas 
margens do rio o acúmulo de lama, a presença 
de lixo sólido, além do lançamento de esgoto 
doméstico bruto dentro do rio. A água estava 
turva e com odor de ovo podre. No trecho B, 
pontuação média (18), o percurso do rio foi 
completamente canalizado e pavimentado, o 
fluxo de água no canal estava muito lento. No 
trecho C (40,5) foram identificadas alterações 
antrópicas, água com coloração amarelada, 
de volume reduzido e com odor de ovo podre, 
presença de lodo e espuma na superfície. 
De forma geral, o protocolo mostrou-se 
de aplicação fácil, rápida e de baixo custo 
possibilitando assim a inserção da sociedade 
no monitoramento dos corpos d’água.
PALAVRAS-CHAVE: Recursos hídricos. 
Conscientização ambiental.  Qualidade de vida.

ABSTRACT: The objective of this study was to 
identify and characterize, through the application 
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of a Rapid Assessment of Rivers (PARs), the environmental impacts of anthropogenic 
activities affecting parts of the Jaguaribe River, located in the cities of João Pessoa 
and Cabedelo, PB, respectively. During the months of June, July and August 2016, 
evaluations were carried out at three sample points, point A (São José neighborhood), 
point B (Aeroclube neighborhood) and point C (Intermares neighborhood). The 
monitoring took place through the application of a Rapid Assessment Protocol (PAR) 
adapted by Rodrigues (2008) and adapted to the local reality. The results of the 
evaluation show worrying data regarding the environmental integrity of the sampling 
points, since in all three sections the environment was classified as impacted. Section 
A presented a mean score (34.5), the accumulation of mud, the presence of solid 
waste, and the discharge of raw domestic sewage into the river were identified on the 
river banks. The water was cloudy and odor of rotten egg. In section B, mean score 
(18), the course of the river was completely channeled and paved, the water flow in 
the channel was very slow. In the section C (40.5) anthropic alterations were identified, 
water with yellowish coloration, reduced volume and with odor of rotten egg, presence 
of mud and foam on the surface. In general, the protocol proved to be easy, quick and 
inexpensive to allow society to be included in the monitoring of water bodies.
KEYWORDS: Water resources. Environmental awareness. Quality of life.

1 |  INTRODUÇÃO

O modelo de desenvolvimento econômico vigente, aliado ao crescimento 
exponencial e à falta de educação ambiental, têm gerado rupturas ecológicas que 
ameaçam a capacidade de adaptação do planeta. Dentre as rupturas decorrente de 
ações antrópicas, destaca-se a poluição dos corpos aquáticos, que de acordo com 
Silva et al. (2006) a afeta a saúde, segurança, bem-estar da população; as atividades 
socioeconômicas; e as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente.

A degradação dos recursos hídricos se caracteriza como um dos problemas 
ambientais mais agravantes do mundo contemporâneo. Faz-se necessário, pois, 
estimular a sensibilização da sociedade para que sejam tomadas providências 
imediatas, dando primazia a ações que possibilitem a conservação dos corpos 
aquáticos, os quais são essenciais ao equilíbrio ambiental e à qualidade de vida da 
população (OLIVA JÚNIOR & SOUZA, 2012).

A contínua preocupação com o estado de degradação do meio ambiente induz, 
à necessidade de se estabelecer métodos de avaliação que sejam eficientes tanto 
ao nível da própria avaliação, quanto para auxiliar nas tomadas de decisões nos 
processos de gestão (RODRIGUES, 2008). 

Ainda de acordo com Rodrigues (2008) dentre os métodos que avaliam a 
degradação dos corpos aquáticos, destacam-se os Protocolos de Avaliação Rápida de 
Rios (PARs). Trata de uma ferramenta de utilização simples e de fácil compreensão, 
que se baseia na caracterização ecológica de trechos pré-estabelecidos do rio 
possibilitando, pois, avaliar os impactos de natureza antrópica de ordem químicas, 
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físicas e/ou biológicas (MINATTI-FERREIRA; BEAUMORD, 2006).
Assim, o estudo teve como objetivo identificar e caracterizar por meio da aplicação 

de um Protocolo de Avaliação Rápida de Rios (PAR’s), os impactos ambientais 
decorrentes de atividades antrópicas que acometem trechos do rio Jaguaribe, situados 
nas cidades de João Pessoa e Cabedelo, PB, respectivamente.

1.1 Impactos ambientais decorrentes da ação humana 

O modelo de desenvolvimento econômico vigente aliado ao crescimento 
exponencial da populacional e a falta de educação ambiental têm gerado rupturas 
ecológicas que ameaçam a capacidade de suporte do planeta. Dentre as rupturas 
ecológicas, destacam-se os impactos ambientais negativos decorrentes da 
contaminação de rios, lagos, mangues, etc, que têm aumentado de maneira intensa e 
provocando a destruição dos ecossistemas.

Impactos ambientais são alterações do meio ambiente, causados por atividades 
humanas, que afetam a saúde, segurança, bem-estar da população, atividades 
socioeconômicas, condições estéticas e sanitárias do meio ambiente (SILVA, et al., 
2006). 

Para Copque et al. (2009) os impactos ambientais promovidos pelas 
aglomerações urbanas são, ao mesmo tempo, produto e processo de transformações 
dinâmicas e recíprocas da natureza e da sociedade estruturada em classes sociais. Elas 
podem acarretar, entre outras coisas, contaminação de corpos d’água, assoreamento, 
enchentes, proliferação de vetores transmissores de doenças, tais como cães, gatos, 
ratos, baratas, moscas e vermes (MUCELIN e BELLINI, 2008). 

O uso insustentável dos recursos naturais tornou-se o alvo de estudo de 
pesquisadores nesses últimos anos. A poluição da água e da atmosfera, o desmatamento, 
o uso incorreto da terra, a degradação dos recursos hídricos entre outros, caracterizam 
os problemas ambientais mais agravantes no mundo contemporâneo e estimulam a 
sensibilização da sociedade para que sejam tomadas providências imediatas, dando 
primazia à conservação dos recursos essenciais à qualidade de vida do planeta (OLIVA 
JÚNIOR & SOUZA, 2012).

1.2 Qualidade da água

A água essencial à vida provém dos rios, lagos, mananciais e lençóis subterrâneos. 
Apresenta características tanto físicas, como cor, temperatura e odor; quanto químicas, 
que é a composição de substâncias diversas e que lhe podem conferir a qualidade. A 
água, ainda corresponde à concentração e interação dos compostos químicos, como 
os oxigênios dissolvidos, e biológicos, que dizem às estruturas bióticas e abióticas que 
compõem o ambiente de uma forma geral (GODOI, 2008). 

Estudos mostram que devido à interferência humana a sanidade das fontes de 
água tem sido perturbada, resultando em inúmeras alterações nos ambientes naturais, 
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dentre elas, a mais problemática, é a poluição do seu corpo aquático, que traz reflexo 
direto e indireto aos componentes biológicos, inclusive ao ser humano (SCHWOCHOW 
& ZANBON, 2007). 

De acordo com o CONAMA, a qualidade da água refere-se a um conjunto de 
características de natureza química, física e biológica que devem estar dentro dos 
padrões estabelecidos não só para a água, como também para o sedimento e para a 
biota (BRASIL, 2005). 

As variáveis físico-químicas que discriminam as características da qualidade 
da água de um rio, por meio das determinações de valores limitantes, caracterizam 
alterações que nela ocorrem, e por meio delas é possível detectar as variáveis 
causadoras de possíveis contaminações de natureza tróficas e industriais, (KRUPEK, 
2010). 

Silva et al. (2007) afirmam que em ambientes com forte influência antrópica, os 
principais fatores determinantes para as características físicas e químicas da água são 
os impactos provocados pelas atividades socioeconômicas das populações urbanas, 
como a geração de esgoto doméstico, efluentes das atividades industriais, comerciais, 
e de saúde pública.

As características em cada zona do rio proporcionam condições únicas e variáveis 
constituídas pela geomorfologia, que permitem a distinção de diversos ecossistemas 
em um mesmo curso de água, com componentes bióticos e abióticos específicos 
(GODOI, 2008). No entanto, os parâmetros físico-químicos por si só não fornecem uma 
dados suficientemente adequada para uma utilização segura dos recursos aquáticos e 
do habitat com um todo, porque nos dizem pouco sobre o efeito da poluição na flora e 
na fauna (MARTINS, et al, 2009).

2 |  METODOLOGIA

O estudo foi realizado entre os meses de junho e agosto de 2016. Foram realizadas 
avaliações em três pontos amostrais ao logo do rio. Os pontos foram identificados ao 
início do estudo como trecho A (Bairro São José, na comunidade Chatuba), trecho 
B (Bairro Aeroclube, no canal dentro de uma loja de automóveis) e trecho C (Bairro 
de Intermares, na foz no rio) e, então, georreferenciados com o uso de um GPS, os 
quais estão posicionados nas seguintes coordenadas: A – S: 7°6’27” / W: 34°50’23” / 
B – S: 7°5’39” / W: 34°50’47 e C – S: 7°3’21” / W: 34°50’34”, conforme pode ser visto 
na Figura 1.

Foram realizados, ainda, registros fotográficos e coleta de depoimentos dos 
moradores para auxiliar na caracterização dos pontos.

O monitoramento das condições ecológicas do ambiente deu-se através da 
aplicação de um Protocolo de Avaliação Rápida de Rios (PAR) proposto pela EPA 
(1987), adaptado por Rodrigues (2008) e adequado à realidade local, após visita de 
reconhecimento de área, para melhor caracterização do ambiente estudado.
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Figura 1 – Fotografia aérea dos pontos amostrais A, B e C.
Fonte: Google Earth, 2016.

Foram considerados e avaliados 17 (dezessete dos vinte) dos 22 (vinte e dois) 
parâmetros sugeridos por Rodrigues (2008), os quais permitiram identificar a partir 
de condições naturais, as situações de impactos negativos e ecossistemas alterados. 
As condições naturais receberam escores maiores e as condições alteradas e/ou 
impactadas, escores maiores. Os primeiros 8 (oito) parâmetros permitiram avaliar 
as características dos trechos e os impactos ambientais decorrentes de atividades 
antrópicas, e os 9 (nove) parâmetros restantes, avaliaram as condições de habitat e 
níveis de conservação das condições naturais.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Avaliação dos resultados dos parâmetros físico-químicos

Os resultados foram interpretados, considerando o contexto da ocupação do 
espaço e dos níveis de influência antrópica em cada trecho. De acordo com os dados 
obtidos dos parâmetros de pH e OD a água do ponto C foi enquadrada na classe 4, no 
entanto, não possível classificar a água nos pontos A e B, por apresentarem para tais 
parâmetros, valores muito abaixo dos limites estabelecidos pela Resolução nº 357/05 
do CONAMA, como pode ser visto na Tabela 1.

De acordo com Libânio (2010) todos os corpos d’água apresentam variações de 
temperatura ao longo do dia e das estações do ano, apresentando no Brasil valores 
entre 12 e 30 ºC. Aumentos significativos de temperatura nos corpos d’água são, 
geralmente, decorrentes de despejos de origem industrial e descargas de usinas 
termoelétricas que podem causar impacto significativo nos corpos d’água.
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Parâmetros Valores médios Limite

Ponto A Ponto B Ponto C

T (ºC) 27 27 27 ----
pH 5 5,5 7 6,0 a 9,0

OD 0,1 0,4 2,0 ≥ 2 mg/L O2

Tabela 1 – Valores médios para os parâmetros estudados e valores limites de acordo com a 
Resolução N° 357/05 do CONAMA para a classe 4 de águas doces.

Variações súbitas de temperatura nas águas causam efeitos danosos aos 
ecossistemas aquáticos, que se adaptam apenas a pequenas variações. Os 
organismos aquáticos são afetados por temperaturas fora de seus limites de tolerância 
térmica, o que causa impactos sobre seu crescimento e reprodução, uma vez que 
pode acelera ou retarda a atividade biológica, podendo proliferar micro-organismos e 
algas (MAGOSSI, 2003).

Pode-se observar, na Figura 2, que a temperatura média foi de 27 ºC. Tal valor 
é esperado, uma vez que a região em estudo apresenta características dos climas 
tropicais oceânicos.

As medidas de pH são de extrema importância para o controle da poluição, 
uma vez que dão subsídios para que haja uma avaliação da qualidade da água. Nas 
águas naturais, às variações destes parâmetros são ocasionados, geralmente, pelo 
consumo e/ou produção de dióxido de carbono (CO2), realizados pelos organismos 
fotossintetizadores e pelos fenômenos de respiração/fermentação de todos os 
organismos presentes na massa de água, produzindo ácidos orgânicos fracos 
(BRANCO, 1986; VASCONCELOS et al., 2009).

Figura 2 – Distribuição dos valores médios de Temperatura, pH e OD nos três pontos.

Devido aos profundos efeitos causados no seu metabolismo, a maioria dos 
organismos aquáticos tende a ser muito sensíveis a este parâmetro. Valores maiores 
que 11,0 e menores que 4,0 causam mortalidade das espécies aquáticas (BOYD, 
1995).
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Pode-se observar, na Tabela 1 que o pH dos pontos amostrados variou (5,0 – 7,0) 
de levemente ácido a neutro. É importante ressaltar que no ponto A, foi identificado o 
lançamento de esgoto doméstico, pontual, em vários locais. Tal fato, pode explicar o 
pH levemente ácido neste ponto, uma vez que a matéria orgânica em decomposição 
pode elevar o pH do meio.

A capacidade que o rio tem de autodepuração, consequentemente levando o pH 
à neutralidade, ponto C, pode ser visto da Figura 3.

Figura 3 – Distribuição do pH nos três pontos, entre os meses de junho e agosto de 2016.

Tal variação também foi observada por ANDRADE et al. (2014) e por Correia et 
al. (2015) quando da pesquisa da qualidade da água do rio Paraíba.

Assim como FARIAS (2006) quanto ao monitoramento da qualidade da água na 
bacia hidrográfica do rio Cabelo, encontrou valores médios de pH variando de 6,44 a 
6,65 em uma série oito anos (1998- 2005) de estudo.

O oxigênio dissolvido é um fator limitante tanto para manutenção da vida aquática 
quanto, para processos de autodepuração em sistemas aquáticos naturais e estações 
de tratamento de esgotos. Durante a degradação da matéria orgânica, as bactérias 
fazem uso do oxigênio nos seus processos respiratórios, podendo vir a causar uma 
redução de sua concentração no meio (CETESB, [201-]).

Uma das causas mais frequentes de mortandade da vida aquática é a queda na 
concentração de oxigênio nos corpos d’água. O valor mínimo de oxigênio dissolvido (OD) 
para a preservação da vida aquática, estabelecido pela Resolução CONAMA 357/05(2) 
é de 4,0 mg/L, para água salobra classe 2, mas existe uma variação na tolerância de 
espécie para espécie. As carpas, por exemplo, conseguem suportar concentrações 
de OD de 3,0 mg/L, sendo que a carpa comum chega até mesmo a sobreviver por até 
6 meses em águas frias e sem nenhum oxigênio dissolvido (ANOXIA). Tais valores, 
seriam fatais para as trutas que necessitam de uma concentração maior de oxigênio 
dissolvido para sobreviverem, em torno de 8,0 mg/L de OD. O peixe Dourado sobrevive 
por até 22 horas em águas anóxicas a 20°C, enquanto que as larvas destes peixes são 
menos tolerantes que os adultos. Isto porque os valores letais dependem do estágio 
de vida dos organismos, sendo geralmente mais exigentes os estágios mais jovens 
(LIBÂNIO, 2010; CETESB, [201-]).
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A concentração de oxigênio dissolvido variou (0,1 – 2,0 mg/L) de ausente no 
ponto A ao limite mínimo no ponto C para enquadramento na classe 4 da resolução 
supracitada, Figura 4.

O lançamento pontual do esgoto doméstico no trecho de rio, ponto A, pode 
ter ocasionado a redução ou até mesmo ausência de OD na água, a depender da 
concentração de matéria orgânica lançada.

De acordo com Valente et al., (1997) em águas superficiais densamente poluídas, 
a contaminação orgânica pode ser avaliada por meio da observação do decréscimo 
da concentração de oxigênio  dissolvido na água e/ou pela concentração de matéria 
orgânica oxidada por uma determinada concentração de oxigênio dissolvido.

Figura 4 – Distribuição da concentração de OD nos três pontos, entre os meses de junho e 
agosto de 2016

Evidencia-se ainda, que devido ao poder de autodepuração do rio e a cessão 
do lançamento de esgoto doméstico ao longo dos demais pontos amostrados onde 
o rio foi canalizado, que fica a jusante do ponto A, a concentração de Oxigênio foi 
aumentando até alcançar 2,0 mg/l na foz do rio.

ALVES FILHO et al. (?) durante a análise comparativa dos parâmetros determinados 
pela SUDEMA do rio Jaguaribe com padrões CONAMA 357/05, evidenciou a ausência 
de OD em muitos pontos pesquisados, principalmente nas zonas de pressão industrial 
e habitacional. Os autores identificaram ainda, concentrações de OD superiores a 3,0 
mg/l nos pontos identificados como entrada e saída da Mata do Buraquinho.

3.2 Avaliação das condições ecológicas

Com os dados qualitativos obtidos a partir da aplicação do PAR, foi possível 
determinar a situação aproximada de cada ponto de coleta pré-estabelecido. No PAR 
utilizado, para cada um dos parâmetros estados, foi atribuído um valor correspondente 
à situação verificada no local da avaliação. As pontuações finais refletem o nível de 
integridade ambiental ou de preservação da situação global encontrada nos trechos 
do rio sob investigação.

Deste modo, os resultados da avaliação das condições ecológicas dos trechos 
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avaliados do rio Jaguaribe, demonstram dados preocupantes no que diz respeito à 
integridade ambiental dos pontos amostrais, haja vista que em todos os três trechos 
avaliados, o ambiente foi classificado como impactado, como pode ser observados na 
Figura 5.

Figura 5 – Valor médio do PAR, por trecho, das avaliações realizadas nos meses de junho e 
agosto de 2016.

O trecho A, localizado na zona urbana residencial da cidade, mais especificamente 
no bairro de São José, foi identificada a presença da deposição de lixo sólido nas 
margens e o lançamento de esgoto doméstico bruto dentro do rio, em diferentes 
pontos, como pode ser observado na Figura 6. 

   (a)   (b)

Figura 6 – Imagens (a e b) do trecho do rio Jaguaribe, identificado como ponto amostral A.
Fonte: SILVA, 2016.

As margens do rio apresentam menos de 50% da vegetação riparia, tendo em 
trechos de suas margens um acúmulo de lama que foi retirada do fundo do rio após 
a dragagem, no entanto, devido às chuvas toda a lama é devolvida pelo processo 
de lixiviação para o rio, ocasionando enchentes. A água estava opaca e com odor de 
ovo podre, e a lâmina d’água encontrava-se entre 25 e 75 % do canal do rio, além da 
presença de macrofilas. Todas as alterações identificadas decorrem da negligência dos 
órgãos públicos, quando não viabilizam o esgotamento sanitário correto na comunidade, 
além da própria comunidade contribuir com a falta de educação ambiental, quando 
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depositam o lixo nas vias públicas, mesmo havendo a coleta dos resididos sólidos 
periodicamente na localidade.

Observou-se no trecho B, que o percurso do rio foi completamente canalizado e 
pavimentado, não apresentando, portanto, vegetação no leito do rio. O fluxo de água 
no canal é muito lento, a água apresentou coloração amarelada e ausência e odor, no 
entanto, havia a presença de macrofilas, Figura 7. Devido à pavimentação do canal, 
ou seja, a elevado grau de impactos gerados pelo homem, o trecho B apresentou a 
pontuação média (18), mais baixa dos três pontos amostrais.

Figura 7 – Imagens do trecho do rio Jaguaribe, identificado como ponto amostral B.
Fonte: SILVA, 2016

No trecho C, situado na zona urbana da cidade, caracterizado como a foz do 
rio, foram identificadas alterações antrópicas, a exemplo em um segmento onde há a 
construção de uma ponte com mais de 20 anos, para tráfego de veículos, como pode 
se visto da Figura 8.

Nas margens do rio, há a presença de mais de 70% da vegetação riparia. A água 
apresentou características distintas entre os dois períodos analisados, encontrando-
se com coloração amarelada e com odor de ovo podre, presença de lodo e espuma na 
superfície, além do volume reduzido durante o segundo momento do estudo.

 

Figura 8 – Imagens do trecho do rio Jaguaribe, identificado como ponto amostral C.
Fonte: SILVA, 2016.
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Considerado que a montante de sua foz, o rio percorre uma área que apresenta 
uma densa vegetação riparia, o que possivelmente possibilitaria a recuperação do 
rio quanto à qualidade de sua água. No entanto, isso não ocorre, pois apesar de não 
ter sido possível identificar o lançamento de esgotos domésticos no local, o trecho foi 
classificado como impactado.

Anzolin (2013) após realizar o diagnóstico ambiental de fragmentos do rio Alegria 
(Medianeira-PR) identificou situação semelhante em um dos pontos estudados. Ele 
evidenciou neste ponto, considerado  um perímetro urbano, o excesso de construções 
irregulares, manilhas de esgoto expostas ao trajeto do córrego com despejo direto de 
efluentes sem qualquer tratamento.

Fernandez e Sander (2006) constataram que do total de treze pontos avaliados 
com a aplicação de um PAR no Iguarapé Caxangá em Boa Vista, RR, apenas um 
trecho não foi classificado na categoria de trechos impactos.

As implicações ambientais decorrentes das atividades urbanas em uma microbacia 
no município de Boa Vista- Roraima, levaram Falcão et al. (2010) a concluir que as 
relações entre homem e meio ambiente, estabelecidos por meio dos processos de 
ocupação e sistema de exploração dos recursos naturais, acarretam mudança físicas, 
ambientais, sociais e culturais, geralmente inadequadas e com efeitos ambientais 
adversos.

A degradação apresentada na área da nascente do Rio Piauí, estudada por 
Oliva Júnior e Souza (2012) é um grave problema ambiental decorrente das relações 
conflitantes homem x natureza, que torna o ambiente cada vez mais fragilizado. Sendo 
a população que reside nas proximidades da área uma das maiores responsáveis pelos 
danos causados ao local, desde a ocupação inadequada da área até a supressão da 
vegetação nativa para a implantação de pastagens e para a prática da pecuária. Além 
da agricultura de subsistência que são praticadas as margens do riacho. Sendo que 
os gestores do município não esboçam nenhum tipo de reação para tentar resolver ou 
combater o problema.

4 |  CONCLUSÕES

Todos os parâmetros observados e aplicados na análise do protocolo foram 
fundamentais para compreensão da área em estudo. Além de fornecer um panorama 
preliminar do nível de preservação de trechos do rio Jaguaribe, foi possível observar os 
tipos de impactos que o rio vem sofrendo ao longo de seu percurso, que comprometem 
a preservação de todo o ecossistema. Constatou-se, ainda, que o método de avaliação 
através de protocolos mostrou-se de aplicação fácil, rápida e de baixo custo, o que 
possibilita a inserção da sociedade no monitoramento dos recursos hídricos.
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